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Resumo: Os estudos epidemiológicos são de fundamental importância para 
o conhecimento da saúde populacional e para verificação da contribuição 
dos projetos educativos e ações extencionistas. Apesar dos indicadores de 
saúde bucal apresentarem melhora, sabe-se que ainda a saúde bucal dos 
brasileiros está diretamente relacionada aos aspectos sociais. Pensando 
na saúde da população a UNIRV - Universidade de Rio Verde desenvolveu 
ações de extensão voltadas para a população do município. Este projeto 
avaliou os dados quanto ao perfil de saúde bucal de adultos entre 35 e 44 
anos, relacionando o índice CPO-D a fatores sociodemográficos analisados 
no projeto “Unirv com você”. Foram avaliadas 42 fichas, a idade média dos 
participantes foi de 39,33 anos, Os dados evidenciaram que o CPO-d médio 
observado nesses adultos foi de 8,1%. Apesar da maioria da população afir-
mar que já foi ao dentista, as necessidades odontológicas eram evidentes 
e a higiene bucal apresentou-se regular e ruim na maioria dos indivíduos. 
De acordo com os resultados obtidos na presente pesquisa, e correlacio-
nando-os com dados da literatura expostos, pode-se traçar tais conclusões: 
é evidente a importância de ações que promovam a saúde da população, 
visto que foi observado uma escassez no conehcimento em saúde bucal 
nos individuos analisados.

Palavras-chave: Cárie dental. Índice CPO-D. Levantamentos epidemio-
lógicos.

Oral health status and sociodemographic factors in 
adults in a southwestern city

Abstract: Epidemiological studies are of fundamental importance for un-
derstanding population health and for verifying the contribution of educa-
tional projects and intentional actions. Although oral health indicators show 
improvement, it is known that the oral health of Brazilians is still directly re-
lated to social aspects. Thinking about the health of the population, UNIRV- 
Universidade de Rio Verde developed extension actions aimed at the po-
pulation of the municipality. This project evaluated data regarding the oral 
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health profile of adults between 35 and 44 years 
old, relating the CPO-D index to sociodemographic 
factors analyzed in the Unirv with you project - Mu-
nicipality of Rio Verde-Goiás. The data showed that 
the mean DMFT-d observed in these adults was 
8.1%. Although the majority of the population stated 
that they had already been to the dentist, dental ne-
eds were evident and oral hygiene was regular and 
poor in most individuals. According to the results 
obtained in the present research, and correlating 
them with the exposed literature data, such conclu-
sions can be drawn: the importance of actions that 
promote the health of the population is evident, sin-
ce a lack of knowledge in oral health was observed 
in the analyzed individuals.

Key words: CPO-D index. Dental caries.  Epide-
miological surveys.

Introdução

Epidemiologia nada mais é do que o ramo da me-
dicina que verifica fatores distintos que interferem 
na disseminação, propagação de doenças ou até 
mesmo como devem ser prevenidas ou tratadas 
(EPIDEMIOLOGIA, 2020). Logo, está intimamente 
ligada à sociedade já que é vista como a principal 
ferramenta analítica por administradores/profissio-
nais da área da saúde (GOUDA; POWLES, 2014).
Segundo Michel-Crosato et al (2019), os levan-
tamentos epidemiológicos são necessários para 
entender a prevalência de doenças bucais, tais 
como: doença periodontal, cárie dentária, fluorose 
dentária, edentulismo (ausência de dentes) entre 
outras. É de extrema importância para a saúde pú-
blica fazer esse levantamento epidemiológico para 
ter embasamento necessário para avaliar políticas, 
intervenções e aplicação de recursos (GOUDA; 
POWLES, 2014).
O índice CPO-D tem sido amplamente utilizado 
em investigações epidemiológicas de saúde bucal. 
É um indicador recomendado pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) para medir e comparar a 
experiência de cárie dentária em uma determinada 
população, em âmbito geral seu intuito é represen-
tar o valor médio de dentes cariados, perdidos e 
obturados em um grupo de indivíduos (CYPRIA-
NO, et al., 2004). Ultimamente, as condições so-
ciais tem se mostrado um grande determinante da 
falta de saúde bucal e vários estudos mostram o 
aumento de doenças dentais nos grupos menos 
privilegiados, o índice CPO-D mostra de forma sig-
nificativa uma piora na saúde bucal em populações 
de baixo nível social (BALDAN et al., 2004).  

À medida que a desigualdade e a urbanização au-
mentam juntamente com as mudanças climáticas 
vêm gerando novos desafios para os planos de 
saúde globais. Diante disso, a pesquisa epidemio-
lógica certamente continuará sendo o pilar nortea-
dor das políticas públicas de saúde no futuro pró-
ximo (COMMUN, 2018). Tanto no Brasil como nos 
países mais desenvolvidos, os estudos em campo 
de saúde bucal levam ao aumento da expectativa 
de vida dos pacientes,  pois os estudos epidemio-
lógicos servem como um auxílio visto que serviços 
públicos são incapazes de limitar os danos causa-
dos pela má higiene por ausência de programas 
preventivos  (COLLUCI; DE FREITAS, 2002).
A partir do pressuposto, agravos como cárie den-
tária, doença periodontal, fluorose dentária,entre 
outras, encontram meios propícios para sua insta-
lação e desenvolvimento, sendo de difícil alcance, 
de acordo com a realidade do grupo familiar, as 
ações dos serviços de saúde, no âmbito da pre-
venção, intervenção e controle dessas doenças 
(BRASIL, 2008).
Portanto, a educação em saúde é uma prática in-
dispensável para as intervenções de prevenção no 
contexto comunitário, que exercida por meio de ati-
vidades educativas têm a finalidade de intensificar 
o empoderamento dos indivíduos e estimular a au-
tonomia de sua saúde (MOTTA, 2014).
  Nesse sentido, a Universidade de Rio Verde - 
UniRV visando desenvolver relevantes ações de 
atuação junto à comunidade, incentiva os projetos 
de extensão universitária, possibilitando o aprimo-
ramento dos acadêmicos e refletindo na melhoria 
da qualidade de vida da população. E de maneira a 
contribuir ativamente com a sociedade, promoveu 
no ano de 2019 edição do programa “UniRV com 
Você”.

Material e Métodos

Primeiramente o projeto de pesquisa foi submeti-
do e aprovado no Comitê de ética da instituição, 
a fim de que se cumpram os requisitos éticos da 
Resolução 466/2012, conforme número CAAE: 
45698821.4.0000.5077
Trata-se de um levantamento epidemiológico de 
fichas clínicas preenchidas pela Faculdade de 
Odontologia UniRV durante a execução do projeto 
de extensão UniRV com você de 2019. Foram ana-
lisados os dados sociodemográficos coletados no 
projeto (idade, sexo, escolaridade, ocupação, si-
tuação conjugal, comorbidades) e as informações 
especificas da odontologia (quando foi a última vez 
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que foi ao consultório odontológico, necessidade 
de tratamento e índice de CPO-D). A catalogação 
e coleta dos dados de interesse das fichas clínicas 
de exame foram feitas por um pesquisador, a fim 
de manter uma padronização de coleta e critérios 
para tabulação. Os resultados foram expressos e 
analisados por meio de estatística descritiva. 

Resultados e Discussão

Foram analisadas as fichas de 42 indivíduos, sendo 
27 mulheres e 15 homens, conforme demonstrado 
na Tabela 1. A média de idade dos participantes foi 
de 39,33%. As pesquisas nacionais ainda se con-
centram na população infantil e adolescente e nas 
regiões mais ricas do País, regiões Sul e Sudeste 
(BOING et al., 2014), diferente desse trabalho que 
analisou a população adulta de um município do 
centro-oeste.
A Tabela 1 apresenta as características sociodemo-
gráficas, sendo que alguns deles chamam a aten-
ção: o coeficiente de comorbidades é de 76,2% e 
33,3% da população vive com renda insuficiente 
por estar desempregado; Vêm se observando que 
as doenças bucais se manifestam com frequências 
distintas segundo condições socioeconômicas dife-
rentes, visto que os maiores índices de cárie e do-
ença periodontal ocorrem entre os adultos de menor 
renda e grau de escolaridade (TOMITA et al., 2005).

Tabela 1 - Características gerais da amostra

Quanto aos padrões das doenças bucais, os levanta-
mento epidemiológicos demonstram que a distribui-
ção e a gravidade das doenças bucais variam em um 
mesmo país ou região, de acordo com características 
de distintos grupos entre populações (condições de 
vida, estilos de vida e fatores sócio-ambientais) e dos 
resultados das ações de políticas públicas de preven-
ção das doenças bucais (FLORIANO, 2010).
O indicador mais utilizado para estudos epidemio-
lógicos  é o CPO-D (número de dentes: cariados, 
perdidos e obturados na dentição permanente. O 
CPO-D corresponde à média do total de dentes 
permanentes perdidos cariados (C), perdidos (P), e 
obturados (O) em um grupo de indivíduos, o pre-
sente estudo teve como objetivo analisar o CPO-d 
médio dos indivíduos (NARVAI; FRAZÃO 2008). As 
análises realizadas permitiram obter resultados e de 
acordo com a análise descritiva, tem-se que a mé-
dia CPO-D de adultos entre 35 e 44 anos é de 8,1%. 
O Projeto SB Brasil de 2010, realizou uma pesquisa 
nacional de saúde bucal revelando uma importante 
redução da cárie dentária no país, obtendo dados 
marcantes principalmente para a faixa etária adulta 
(35 a 44 anos), segundo o autor em 2003 o índice 
CPOD médio registrava em 20,1, diminuindo para 
16,3 em 2010, com uma redução de 19% (RONCALLI, 
2011). Todavia, pode-se notar que a população estu-
dada no município de Rio Verde-GO não apresenta 
um elevado valor de índice. A literatura aponta que o 
acesso e uso dos serviços de saúde variam de acor-
do com o  sexo do paciente, sendo que as mulheres 
tendem a buscar mais os serviços de saúde (COBO 
et al., 2021). Portanto, este fato pode explicar o maior 
número de mulheres que participaram da atividade 
extensionista que tinha como objetivo promoção de 
saúde, sendo 64,3%, enquanto homens apresentam 
apenas 35,7% constituintes da amostra.
É apresentado na literatura que a busca por servi-
ços odontológicos é baixa, uma pesquisa mostrou 
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bucais, como a perda dentária, que também inter-
fere nas atividades diárias do indivíduo. Isto pode 
ocorrer como consequência direta da alteração de 
função resultante desta perda, o impacto da saúde 
bucal na qualidade de vida é um resultado depen-
dente da natureza e gravidade da doença, porém 
modificado por padrões sócio-culturais, econô-
micos e aspectos psicológicos, que determinam 
no indivíduo a condição para lidar com a doença 
(FLORIANO; RAYNAL, 2010). 
O presente estudo avaliou que 71,4% dos adultos 
apresentam necessidade de tratamento odontoló-
gico, é possível observar que os fatores socioeco-
nômicos influenciam nas visitas ao dentista e no 
tratamento odontológico necessário, 35,71% dos 
indivíduos fizeram uma avaliação  bucal a mais de 
dois anos e 7,14% nunca visitou o dentista e isto 
está intimamente relacionado ao alto índice de ne-
cessidade de tratamento.  Apesar de terem rela-
tado a ida ao dentista, a relação de necessidades 
odontológicas e higiene oral ainda é significativa, 
pois, não mostraram uma melhora significativa no 
quadro clínico dos pacientes, como a higiene oral, 
que foi apresentada com uma incidência ruim em 
28,57%. 
As principais necessidades odontológicas encon-
tradas nos indivíduos foram em dentística e perio-
dontia. No estudo de Casals-Peidró (2005), o co-
nhecimento educacional sobre as doenças bucais 
mais prevalentes (cárie e doença periodontal) per-
manece baixo, e os equívocos  entre a população 
ainda existe, como evitar escovação em caso de 
sangramento gengival ou desconhecimento sobre 
os efeitos a longo prazo dessas patologias. Exis-
te uma necessidade de transformar hábitos que 
controlem a doença cárie e doença periodontal e 
suas consequências negativas, tais como as per-
das dentárias precoces, sendo que os profissionais 
podem e devem aprimorar as informações presta-
das aos pacientes  a partir dos seis anos de idade, 
iniciando a educação em saúde de forma precoce 
para a crianças de hábitos saudáveis.

Conclusão

Na pesquisa não foram apresentados testes esta-
tísticos que evidenciassem um vínculo entre saúde 
bucal e determinantes socioeconômicos, no en-
tanto, apesar da maioria da população afirmar que 
já foi ao dentista, as necessidades odontológicas 
eram evidentes e a higiene bucal estava regular e 
ruim em 36 dos 42 indivíduos analisados. De acor-
do com os resultados obtidos, e da literatura, fica 

que 18,7% dos brasileiros nunca haviam consul-
tado um dentista. Em 2003, na PNAD (Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios), o suplemen-
to saúde foi novamente aplicado, houve pequenos 
avanços, mostrou uma redução de 15,9% do per-
centual de pessoas que nunca haviam consultado 
dentista (SILVEIRA et al., 2009). Outro ponto im-
portante é o acesso à equipe de saúde bucal, visto 
que cerca 4% dos adultos de 20-49 anos nunca 
realizaram uma consulta ao dentista, seja por fa-
tores socioeconômicos, dificuldade em conseguir 
atendimento odontológico nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs), ou até mesmo, ausência de ins-
trução quanto à importância de tal consulta (BAR-
ROS; BERTOLDI, 2002). Os resultados da presen-
te pesquisa evidenciaram que 92,9% da população 
já foi ao dentista, fato que indica uma melhora na 
procura de cuidados em saúde bucal (Tabela 2).

Tabela 2 - Características Odontológicas

Sabe-se que o acúmulo das doenças bucais ao 
longo do tempo pode afetar a qualidade de vida e 
suas sequelas podem conduzir a outros problemas 
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evidente a importância de ações que promova saú-
de para a população.
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